


Marte para todos

Quem gosta de viajar  tem agora mais uma nova opção: viajar para Mar-
te sem sair de casa, sentado na poltrona e, claro, sem ficar feito o 

Douglas Quaid (Arnold Schwarzenegger) que vai a Marte no filme Total 
Recall, e quase morre sufocado. A viagem de agora é patrocinada pela 
Microsoft Research e a Nasa, que incrementaram o WWT (WorldWide Te-
lescope) com um novo item: o Mars Experience, que pode ser traduzido 
por Experiência em Marte.
As duas empresas mantém o programa WWT onde os usuários conseguem 
explorar o sistema solar virtualmente. Com o Mars Experience o internau-
ta pode dar uma paradinha em Marte, fazer passeios, ouvir comentários 
de cientistas e explorar o planeta vermelho por meio de imagens de alta 
resolução. E principalmente atestar o seguinte. Se o planeta Marte é ver-
melho, porque os marcianos são verdinhos?
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A loura  Mariha Carey

A cantora Mariha Carey, loura bem ao gosto do brasileiro, exibirá seus en-
cantos musicais e dotes num show que terá duração de 1h30. É pouco, 

mas valerá a pena porque junto com a “loiraça” vem uma estrutura igualmen-
te exuberante que exigirá uma verdadeira “operação de guerra” para colocar 
tudo a contento. Um cenário exclusivo foi desenvolvido com palco, som e 
iluminação tudo para fazer Mariha brilhar mais ainda. 

No palco serão construídas duas ba-
ses que vão sustentar a plataforma de 
dançarinos, bateria e percussão. Essa 
plataforma terá quatro metros de al-
tura e 16 metros de diâmetro. Mariah 
também vai se apresentar nesta pla-
taforma. Os simples mortais, seus fãs, 
para entrar passarão por debaixo des-
sa estrutura. Rainha é rainha. Súdito é 
súdito. 

Serão construídos três trocadores 
num total de 50 metros quadrados, 
destinados aos bailarinos, bailarinas 
e para a cantora. Mariah e sua equipe   
composta por 38 pessoas, entre ba-
cking vocals, bailarinas, fisioterapeu-
ta, massagista e músicos irão ocupar 
todo o espaço disponível no camarim,  
conhecido dentro do Parque do Peão 
como Casa dos Artistas. 

Veja isso: 46% dos pedidos de 
registros de candidatos em 

São Paulo para a eleição 2010 
foram impugnados pela Pro-
curadoria Regional Eleitoral de 
São Paulo. Foram 1.475 pedidos 
impugnados, dos quais 60 en-
quadrados na Lei Ficha Limpa. 
Estes dados contemplam todos 
os candidatos a Deputado Esta-
dual, Federal, Senadores e para 
o Governo Paulista. Mas não é 
só, tem também o pedido de dili-
gências para outras 965 candida-

turas. Tudo somado são 77% de 
contestações.

O prazo para impugnações já 
terminou. Agora os candidatos 
passam primeiro pela peneira do 
Tribunal Regional Eleitoral que 
deverá julgar se são ou não pro-
cedentes as impugnações. Quem 
tiver seu registro indeferido ain-
da pode recorrer ao Tribunal Su-
perior Eleitoral e ao Supremo Tri-
bunal Federal. Muita água ainda 
vai passar debaixo da ponte

Ficha Limpa e  as Eleições 2010



Sucupira e o Bem Amado

Paulo Correa conquista R$ 1,9 milhão para instituições
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R$ 1,3 milhão em verbas federais já liberadas e 
R$ 690 em emendas já empenhadas para Barretos

Imagine um prefeito querendo inaugurar um cemitério e não apa-
rece nenhum defunto para enterrar. Pois é, esta é a famosa his-

tória de Sucupira, cidade do prefeito Odorico Paraguaçu. Sua obra 
máxima é o cemitério. Só que para inaugurar tem que morrer al-
guém e não morre mais ninguém.

A história tem ainda Zeca Diabo, as irmãs Cajazeiras, seu Borboleta, 
entre outros. Dos filmes em cartaz na região talvez este (O Bem 
Amado) seja um dos melhores. Sua estréia acontece em boa hora, 
quando políticos começam sair a caça de votos. Odorico é o mode-
lo do político populista, cínico, corrupto, etc, etc. A história escrita 
por Dias Gomes para a novela Bem Amado foi um maiores sucesso 
da Globo e passada numa época em que a repressão estava a solta. 
A repressão acabou. Mas vale a pena ver a atualidade desse filme.

Na sua trajetória política Paulo Correa sempre se mostrou atento às necessidades 
e anseios das entidades de Barretos e região. Por isso tomou para si a tarefa de 

lutar pela liberação de recursos federais que trouxessem benefícios para este setor 
tão importante da sociedade. Nos últimos quatro anos, junto aos Deputados Fede-
rais do Partido da República (PR), conseguiu  trazer R$ 1,3 milhão para Barretos. As 
instituições favorecidas: Casa Transitória André Luiz (R$ 524 mil), APAE (R$ 485 
mil), AMA (R$ 100 mil), Fundação Pio XII (R$  80 mil),  Cemup ( R$ 30 mil) e  
APAE de Taiaçu (R$ 100 mil).

No orçamento de 2010, Paulo Correa  colocou R$ 690 mil em emendas par-
lamentares que já foram empenhadas para Barretos. Isto significa para as 
entidades mais recursos disponíveis para o futuro.  Paulo Correa acredita que 
o bom relacionamento junto ao Governo Federal faz com que ele consiga 
importantes verbas para entidades de Barretos e região. 

“É fundamental que o vereador consiga ir além dos limites de sua cidade 
em busca de parcerias que possibilitem colocar esses municípios no mapa 
de distribuição de benefícios e recursos do Governo Federal. A nossa luta é 
contínua em prol do trabalho social”, afirma Paulo Correa.

Festa mais Cultura. Essa é a grande promessa da Festa do Peão de Bar-
retos 2010, que vai trazer além das atrações tradicionais (shows e ro-

deio) muita cultura no Espaço Culturando. Serão 87 apresentações que in-
cluem ballet, artes plásticas, festival de rock, violeiros, duplas sertanejas, 
bandas, trios, corais, orquestra, show de pirofagia, grupos afro, de terceira 
idade, hip hop e teatro.  O Espaço Culturando terá ainda uma exposição 
permanente sobre a Cultura Caipira outra sobre “Violência sem Rastros”, 
da artista Cecília Tanuri. Todo esse movimento é uma parceria com a Asso-
ciação dos Gestores Culturais do Interior Paulista (AGCIP) que é formada 
por 40 munícipios da região.

Festa  promete 2.000 artistas
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“O primeiro debate na TV Band mostrou candidatos 
com propostas muito parecidas, principalmente os principais 

oponentes: Serra e Dilma. Marina Silva, que poderia se 
destacar quis parecer igual. Plínio de Arruda Sampaio, com 80 

anos se destacou pela originalidade da proposta e 
impeto juvenil: quer igualdade no País!

“

A história parece filme de cine-
ma. A modelo Naomi Campbell 

ganha diamantes do ex-presidente 
da Libéria Charles Taylor, depois de 
um jantar na casa de Nelson Man-
dela, então presidente da África do 
Sul. Outras celebridades estavam 
neste jantar entre estas, Mia Far-
row. 

Todos os citados acima são arro-
lados no julgamento em Haia, na 
Holanda, que busca condenação 
de Taylor. Este é acusado, entras 
coisas, de ter financiado a Frente 
Unida Revolucionária, durante a 
guerra civil de Serra Leoa, em troca 
de diamantes brutos. Parte destes 
diamantes brutos teriam parado 
nas belas mãos de Naomi. Mia Far-
row disse que Naomi contara sobre 
os diamantes ganhos.Para melhorar ainda mais o enredo a ex-agente de Naomi, Carole 
White, que também estava no jantar, afirma que houve um flerte entre o presidente 
Charles Taylor e Naomi Campbell. É ou não é um belo enredo de filme?
 
O problema é que Taylor é acusado também de utilizar crianças como soldados na guer-
ra civil, de estupro e assassinato

Os Diamantes e a Modelo
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Eleições
Internéticas
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A grande novidade da campanha 

eleitoral 2010 será a utilização pe-

los candidatos das ferramentas da 

internet e que agora estão disponíveis aos 

mesmos. Estes podem fazer propaganda 

em seus sites próprios, em blogs, redes 

sociais ou sites de mensagens instantâneas 

ou semelhantes, com conteúdo gerado ou 

editado por candidatos, partidos ou coli-

gações. Pode também ser de iniciativa de 

qualquer cidadão. Proibiu-se a propaganda 

eleitoral paga na rede. É incongruente, mas 

vai se fazer  o que?

O interessante será ver como é que os can-

didatos se relacionam com os meios de co-

municação, independentes, incontroláveis 

e muitas vezes, anárquicos. Todos querem 

ser como  Barak Obama que foi o primeiro 

político verdadeiramente “internético” da 

história. Mas o sucesso de Obama se de-

veu à internet ou o sucesso da utilização da 

internet na sua campanha se deveu a Oba-

ma? Quem é verdadeiramente responsável 

pelo quê nesse caso? 

É bom dizer que a capacidade midiática de 

Obama, a conjuntura político-econômico 

dos EUA, o apelo emocional ao “Yes, We 

Can” (sim, nós podemos), o fato de ser 

negro, tudo isso junto fez de Obama um 

caso à parte. Com essa projeção era fácil 

ter seguidores na rede. Como também era 

fácil ter contribuições financeiras, porque 

a lei americana assim o permite. Isso sem 

mencionar o desastre Bush, o ícone do pior 

governo americano que se tem notícia.

No Brasil qual político tem o apelo seme-

lhante ao de Obama? Apenas Lula, e este 

não é candidato. Será que Serra, Dilma ou 

Marina terão a capacidade de ser um pon-

to de atração dentro da rede? Para falar a 

verdade, do ponto de vista midiático acho 

que a Marina leva vantagem sobre os ou-

tros dois que estão enquadrados dentro de 

um discurso comum, neoliberal, sem dife-

renciação. Mas o Serra tem um ponto a seu 

favor: o anti-lulismo que já circula na rede 

há algum tempo. Se conseguir capitalizar 

este anti-lulismo poderá se posicionar na 

rede.

Mas, o mais interessante será acompanhar 

os candidatos locais, que não tem força 

midiática necessária e estão na base da 

experimentação. Será mais interessante 

ainda porque a rede é implacável, aberta 

e livre. Ao colocar o site no ar o candida-

to expõe suas grandezas e fragilidades. Ao 

utilizar a rede para campanhas políticas 

terá que ter um cuidado extremo, porque 

esta (a rede) é como uma efígie: decifra-

me ou te devoro! O twitter então nem se 

fala. Para acompanhar um personagem no 

twitter este personagem tem que ser mui-

to, mas muito interessante mesmo. Nos 

canais sociais como Orkut, Facebook é fácil 

serem expulsos com contra-campanhas de 

internautas que querem tudo, menos ter 

políticos a sua volta.

Em resumo tem que saber usar. E se usar 

tem que saber o seguinte: entrar na inter-

net é como fazer xixi na piscina. Depois que 

fez não tem mais como separar. Já era!

Acompanhe as Notícias 

da Política no Portal

Sabiá Net

www.sabianet.com.br

Isenção absoluta.  

Chegou a hora de ver como os candidatos vão 
lidar com a nova ferramenta de campanha: a internet



O estudante que chegar para o próxi-
mo vestibular no UNIFEB vai encon-
trar um novo Centro Universitário. 

Na verdade um Centro Universitário que 
se renova a cada ano e concebe uma vira-
da radical em direção a excelência: varie-
dade de cursos, modernização das salas e 
dos equipamentos, qualidade do ensino 
e dos professores. Essa continua renova-
ção é consequência direta de uma gestão 
voltada para o futuro, na qual todos, ad-
ministração, professores e alunos são co-
participantes. Quem imaginava que isso 
era impossível está repensando hoje os 
seus conceitos.

Primeiro reitor e os novos cursos
 Em 2008 assumia a direção do Centro 
Universitário da Fundação Educacional 
de Barretos o primeiro reitor da sua his-
tória: Professor Doutor Álvaro Fernandez 
Gomes. Assumia com a tarefa de tornar a 
instituição competitiva no mercado e ao 
mesmo tempo mantendo a excelência do 
ensino. Em dois anos a instituição saltou de 
14 para 23 cursos construindo uma expan-
são que abarca todos os setores do saber: 
saúde, humanas e exatas.  Foram criadas 
as novas engenharias (de produção, quí-

mica, mecânica e ambiental) para formar 
novos profissionais que são hoje a grande 
demanda do mercado de trabalho e de um 
país em vias de expansão econômica.
Abriu caminho para a física médica, uma 
novidade na nossa região, que irá colocar 
no mercado profissionais para a pesquisa 
e a prática da nova medicina. Agregou à 
área de humanas a Pedagogia, para colo-
car um profissional igualmente carente no 
mercado que busca novos modelos do en-
sinar. Trouxe a Biologia e abriu a Farmácia 
noturna gerando novas possibilidades para 
alunos que querem capacitação superior, 
mas trabalham durante o dia. Criou ainda 
o curso de Educação Física para uma região 
que pede novos projetos para o desenvol-
vimento físico e esportivo das crianças, 
adultos e idosos. Quem sabe favorecendo 
o nascimento de atletas de grande desem-
penho.

Crescimento planejado 
Mas como dar um salto de tal magnitude 
sem crescer fisicamente? Pois nesse perío-
do foram criados nove novos laboratórios, 
24 novas salas de aula gerando cerca de 
1.830 cadeiras (vagas). Um conjunto poli 
esportivo está sendo projetado. Nestes 

UNIFEB
Virada Radical
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Na raiz das transformações do 
Centro Universitário UNIFEB está 
uma administração voltada para 2012

últimos dois anos os funcionários, profes-
sores e alunos se acostumaram a conviver 
com uma escola que tem parte do seu es-
paço transformado em canteiro de obras. 
Acontece que essa “licença para crescer” é 
motivada pela visão de futuro dos dirigen-
tes. De 2008 a 2010 o número de alunos 
saltou 50%, hoje estando em torno de 5 
mil alunos. Neste próximo vestibular es-
tarão disponíveis 1.830 vagas. A projeção 
para 2012 é de 10 mil alunos. Quem pode 
contestar este crescimento?

A pesquisa em ascensão 
Por trás destes números tem um novo UNI-
FEB nascendo. Um novo projeto de ensino 
vem sendo criado para atender as novas 
exigências de mercado, que pede um pro-
fissional integral, com visão generalista e 
ao mesmo tempo especialista. Por isso a 
criação de uma grade pedagógica que esti-
mula projetos integrados engajando vários 
ramos do saber. Por isso a busca por parce-
rias com empresas da cidade e região para 
desenvolvimento de projetos de interesse 
da comunidade. Exemplo? A educação fí-
sica, a odontologia e a física médica dialo-
gam com a Fundação Pio XII para projetos 
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que dinamizem o atendimento aos pacien-
tes. A física médica realiza estudo para en-
tender melhor o crescimento dos tumores. 
E as engenharias poderão ser aplicadas em 
todos os setores.
Os laboratórios têm a missão de colocar no 
mercado um profissional completo, tanto 
na questão conceitual quanto prática. A ló-
gica é simples: para se crescer na velocida-
de em que o País precisa é necessário um 
profissional tecnológico, apto a entender o 
geral e resolver o específico. Na mesma di-
reção desta demanda o CNPq ampliou para 
30 o número de bolsas para pesquisa. Isto 
tem um significado claro de aprovação da 
UNIFEB, refletindo diretamente na quali-
dade de ensino para os alunos graduandos. 
Daí o crescimento dos cursos de pós-gra-
duação, a criação dos cursos de mestrado 
já na sua terceira turma. Em 2010 serão 
12 mestres formados pela UNIFEB, alguns 

destes, de países vizinhos.

Transparência total 
As mudanças administrativas para acom-
panhar toda essa dinâmica estrutural e 
pedagógica vêm com o timbre da transpa-
rência total. Nenhuma portaria, resolução 
ou ato é tomado sem uma discussão, sem 
a participação do Conselho Universitário. 
Os gastos são geridos pelo SAFI e verifica-
dos pela Controladoria que foi criada nes-
ta gestão. Trata-se de um setor muito im-
portante nas grandes empresas. Por outro 
lado, toda a comunidade, seja interna ou 
externa a instituição, tem acesso às infor-
mações através do Portal UNIFEB. A evasão 
escolar não é mais vista como inevitável. A 
busca é por antecipar este momento pro-
curando conhecer seus motivos e apontar 
soluções. “Uma alta performance adminis-
trativa é essencial para o Centro Universi-

tário do UNIFEB de hoje. Gastar menos e 
gastar melhor. Pensar macro. Crescer exige 
rapidez e resolutividade”, explica o Reitor 
Álvaro Fernandez Gomes.

A riqueza do conhecimento
O UNIFEB é hoje uma empresa que gera 
uma riqueza diferenciada. Do ponto de 
vista estritamente econômico emprega 
430 pessoas, na sua maioria de alta qua-
lificação. Tem um PIB estimado em torno 
de R$ 27 milhões anuais. Nos dois últimos 
anos inverteu a lógica do seu atendimen-
to, atraiu a maior parte dos seus alunos 
da macrorregião, portanto se tornou uma 
instituição de importância regional. A em-
pregabilidade de seus ex-alunos beira os 
80%. Não é raro encontrarmos no mercado 
grandes profissionais que estudaram aqui, 
no UNIFEB. Isso tudo junto, afirma Álvaro 
Fernandez, produz uma riqueza que vai 
além do financeiro, vai além do mensu-
rável. “Estamos falando da riqueza que o 
conhecimento produz, que é com certeza 
muito maior do que imaginamos e de im-
pacto social revolucionário. Esse é nosso 
maior ativo. Nossa maior contribuição e 
nosso maior prêmio!”, afirma.

Federalização Viva
A proposta de federalizar o UNIFEB ou 
seja, torná-la pública, continua viva. Le-
vantamento feito pelo setor administrati-
vo mostrou que num raio de 100 km não 
existe nenhuma universidade federal. Num 
raio de 150 km existem cinco universida-
des públicas, sendo que apenas uma delas 
é federal. De acordo com o reitor, o conta-
to com parlamentares de todas as esferas 
continua de pé. Trata-se, segundo o reitor 
Álvaro Fernandez, de alinhavar com forças 
políticas da cidade, da região e da esfera 
federal um acordo para que isso aconteça. 
“Essa luta é de todos. Políticos, comunida-
de, população e nós do UNIFEB. Este sonho 
pode se tornar realidade” finaliza. 
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O Dia da Inovação que foi realizado no 
dia 23 de Julho em Barretos, serviu 
para dar um panorama da importân-

cia do agronegócio no país, no estado e na 
região. Serviu também para mostrar em di-
versos níveis a aproximação do Grupo Ges-
tor do AgroTechPark- Barretos com as pes-
soas e instituições com as quais o diálogo 
é importante, tanto do ponto de vista téc-
nico-científico, quanto político.  Ao mesmo 
tempo ampliou as discussões em torno do 
Park, que irá trabalhar no início com inova-
ção tecnológica em dois eixos distintos: ali-
mentos e agro-energia. O Grupo Gestor do 
AgroTehPark-Barretos é coordenado pelo 
Diretor de Ciência e Tecnologia, Samir Kar-
nib e conta com os doutores Reginaldo da 
Silva, Marisa Barbar Cassim, Farid Mauad, 
Wanderley Dib e Sissi Kawai. 
Isto posto, gostaria de colocar um ponto 
na discussão do AgroTechPark. Nossa re-
gião foi apresentada como rica, riquíssima. 
Mas é uma riqueza que parece não chegar 
à maior parte das pessoas. Nossa produ-
ção é toda ela baseada em “commodities”, 
produtos de origem primária que tem sua 
base de negociação na bolsa de mercado-
rias: etanol, açúcar, soja, suco de laranja 
etc. A carne também é comercializada 
como um produto primário. Esses produ-
tos são mercadorias brutas, “in natura” por 
assim dizer, com pouco ou quase nenhum 
valor agregado.

A maior evolução tecnológica que ocorreu 
no setor agropecuário no Brasil parece ter 
sido no processo de produção e não no 
produto final. Podemos estar embalando 
melhor a carne, termos melhores condi-
ções fitossanitárias, etc., mas é carne “in 
natura”. A experiência diferente do Mi-
nerva Dawn Farm é recente. A soja sai do 
Brasil em grãos para alimentar porcos na 
China. A multinacional LD (Louis Dreyfus) 

investe na produção de cana, compra de 
fazendas e exporta produtos também bru-
tos: açúcar e etanol. O suco idem. Tivemos 
sim uma grande evolução tecnológica, 
temos o melhor pacote de evolução agro 
tecnológica, isto está claro. Mas esta acon-
teceu nos meios de produção para, ainda 
assim, produzir produtos brutos, que caem 
na bolsa de mercadorias mundial e ficam 
ao sabor dos “yuppies” de Wall Street!
O desafio de Hércules está ai. O AgroTe-
chPark de Barretos deve focar suas inves-
tidas no produto ou serviço final. Vender 
esse produto final, maximizado pela agre-
gação de alta tecnologia. Como foi o caso 
do silício. É produto da extração mineral. 
Dele nasceram silicones, ligas metálicas e 
materiais semicondutores que impulsio-
nam a indústria eletrônica, microeletrôni-
ca como material para produção de tran-
sistores, chips, etc, etc ... Vale do Silício. Do 
silício, por exemplo, chegou-se ao iPad!!!! 
A internet!

Acho que ai está o grande desafio dos seis 
notáveis do grupo gestor e outros que virão 
para o AgroTechPark de Barretos. Desco-
brir um produto (ou serviço) novo que vai 
ser o “pulo do gato”. Uma soja que ao cair 
no prato do europeu dance samba como 
uma mulata e pedale como Neimar. Uma 
placazinha no motor de etanol que poten-
cialize sua utilização e não polua de jeito 
nenhum e supere a gasolina em 1000%.  A 
gente tem que reverter o caminho. Vamos 
continuar sendo grandes produtores de 
commodities, tudo bem! 

Mas quem sabe um iPad feito de resina de 
soja, tela de açúcar cristal líquida, mantido 
com bateria de bagaço de cana  e movido a 
pensamento tropical? Brincadeiras  à par-
te, os senhores doutores tem uma tarefa 
hercúlea pela frente!

Quem sabe um iPad feito de resina de soja, tela de acúcar 
cristal líquida, mantido com bateria de bagaço de cana

Inovar é
Preciso



Cerca de R$ 100 milhões circulam 
todos os anos durante as Festas de 
Peão da região. Em Barretos o im-

pacto é grande. São criados cinco mil em-
pregos temporários e outros 10 mil indire-
tos. Não há como negar a força e irradiação 
que a Festa do Peão de Barretos provoca 
na economia. Além do colocar Barretos 
e região no mapa dos eventos importan-
tes do Brasil faz a economia local respirar, 
enquanto em outras regiões, a economia 
para a espera do final do ano. O impacto 
da Festa pode ser sentido em vários se-
tores. A Associação Comercial e Industrial 
de Barretos (ACIB), que acompanha este 

fenômeno ano a ano explica que a oxige-
nação na economia começa a ser sentida 
em julho no comércio de roupas de cama, 
toalhas, freezers e no setor de material 
para construção. “As pessoas começam a 
comprar cimento, tinta, piso para reformar 
casas que serão alugadas durante a festa”, 
afirma José Carlos Firmino, secretário exe-
cutivo da ACIB. 

Ventos de Agosto
No início do mês de agosto é a vez do se-
tor de roupas, confecção e calçados se mo-
vimentar. São as pessoas em busca de se 
adequar à moda country local, tanto “fo-

rasteiros quanto nativos”. No ápice da Fes-
ta a maior movimentação se dá no setor de 
alimentação e farmácia. Finalmente depois 
da Festa todas aquelas 5 mil pessoas que 
trabalharam começam a gastar o dinheiro 
que ganharam, comprando, reformando, 
pagando contas.  
O setor hoteleiro é o que mais comemora 
o impulso da Festa do Peão de Barretos. 
Todos os hotéis de Barretos e região já es-
tão com as vagas esgotadas na data entre 
19 a 29 de agosto. O Thermas Resort, em 
Olímpia, a 30 quilômetros de Barretos, 
está com cerca de 73% dos seus 308 apar-
tamentos reservados.

Festa agita
Economia regional
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Agito no comércio começa em julho e 
vai até setembro. Vendas crescem 20%



Brasil peoneiro
A Confederação Nacional de Rodeios 
(CNAR) aponta uma entrada de três bi-
lhões por ano na economia, juntando os 
mais de 1.500 eventos que acontecem no 
Brasil anualmente. É bota, chapéu e cinto 
para dar com pau, como diria o sertanejo. 
Mesmo porque, segundo a CNAR, são cer-
ca de 30 milhões de visitantes aficionados, 
quase 20% da população! Na nossa região 
a previsão é que as festas do peão che-
guem a faturar R$ 100 milhões, 10% a mais 
que o ano passado. A projeção para 2012 é 
para um crescimento ainda maior. 

De tirar o chapéu
Pensar que o sucesso da festa de Barretos 
que comemora seus 55 anos, impulsionou 
tudo isso, é de provocar orgulho em qual-
quer caboclo barretense. E ainda a vinda 
da cantora americana Mariha Carey coloca 
todos de olho no evento de Barretos. Um 
sucesso aqui no “chão preto”, que irá re-
percutir com certeza nas outras 1.500 fes-
tas pelo Brasil afora. 
É prá tirar ou não o chapéu? 
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